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Apresentação 

Bem-vindos ao mundo fascinante das pesquisas agrárias e ambientais! É com grande entusiasmo 

que apresentamos o e-book “Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume III”, uma 

compilação que destaca as últimas e mais notáveis descobertas no campo da agricultura e do meio 

ambiente. 

No decorrer dos capítulos deste e-book, são explorados os seguintes tópicos: Análise da pastagem 

por meio de imagens RGB obtidas com VANT; Fibras vegetais no Brasil: um potencial socioeconômico 

e biotecnológico; Caracterização das Práticas de Bem-Estar Animal em Suínos Abatidos em Abatedouro 

Frigorífico com Inspeção Oficial; Análise da gestão de produtores de hortaliças na comunidade rural de 

Santa Rosa, Capanema-PA; Ecofisiologia da germinação de sementes de Anadenanthera colubrina var. cebil 

(Griseb.) Altschu; Producción sustentable de lechuga (Lactuca sativa) en sistemas hidropónicos: NFT y 

raíz flotante; A Inserção de Primavera do Leste, no sistema capitalista de produção; e a Análise de custos 

e lucratividade de churrascarias no município de Capanema, PA. 

Este livro, é mais do que um simples livro; é um convite para explorar o futuro da agricultura e 

do meio ambiente. Esperamos que os leitores se inspirem e colaborem para moldar um futuro mais 

sustentável e próspero para todos. 

Agradecemos aos autores por suas contribuições e esperamos que este e-book seja uma fonte 

valiosa de conhecimento para estudantes, pesquisadores e profissionais interessados nessas áreas vitais.  

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

A alta diversidade de recursos genéticos vegetais disponíveis no Brasil, atualmente com 52.417 

espécies presentes entre nativas, naturalizadas e cultivadas, dos quais 68,8% são angiospermas (Brasil, 

2020a), confere enorme possibilidade de seu uso imediato e potencial (Costa et al., 2012). Um 

considerável número de espécies vegetais dessa diversidade é utilizado de forma imediata por moradores 

em comunidades rurais tradicionais a partir de produtos florestais não madeireiros (PFNM), para uso 

próprio e comercializado, auxiliando a renda doméstica (Fildler et al., 2008; Machado, 2008).  

O conceito que define PFNM, consiste, basicamente em produtos oriundos em uma floresta, 

desde que não seja a própria madeira, devendo ser expandido além de árvores, pelo vasto aparato de 

produtos, animais e vegetais na floresta, mas todo material biológico obtido em ecossistemas florestais, 

natural ou artificial, apropriadamente aplicado à totalidade de benefícios possíveis (Santos et al., 2003; 

Machado, 2008; Penson, 2014). Quando se analisa a interação do ser humano com as plantas ao longo 

do tempo, percebe‑se que são inúmeras as espécies utilizadas. Estima‑se 6 e 7 mil delas já cultivadas ou 

coletadas ao longo da coevolução de seres humanos, plantas e animais (Costa et al., 2012). 

Em relação aos produtos de origem vegetal, estes podem ser coletados de florestas naturais, 

produzidos como plantas semidomesticadas em plantios ou em sistemas agroflorestais com variado grau 

de domesticação. Muito embora a economia dos produtos não madeireiros voltados ao extrativismo 

comunitário, represente valores pouco expressivos e pouca informação sistematizada sobre quantidade, 

potencial produtivo, valores e processos de produção e mercado, ainda assim tem sido de grande 

importância para famílias tradicionais envolvidas (Fildler et al., 2008). 

https://doi.org/10.46420/9786585756310cap2
https://orcid.org/0000-0002-6357-0698
https://orcid.org/0000-0002-9041-2775
https://orcid.org/0000-0003-1325-466X
https://orcid.org/0009-0007-2546-3211
https://orcid.org/0009-0009-1837-7029
https://orcid.org/0000-0002-0360-3435
https://orcid.org/0009-0009-4260-894X
https://orcid.org/0009-0002-4871-0813
https://orcid.org/0000-0002-3641-5414
https://orcid.org/0000-0001-7759-8248
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Entre os PFNM, a diversidade vegetal do Brasil se revela também por meio das fibras vegetais, 

que, além de ser empregado para a confecção de artefatos, tradicionalmente, tem despertado o interesse 

da indústria com a elaboração, por exemplo, de compósitos poliméricos (material formado pela união de 

diferentes elementos componentes) no setor automobilístico; da construção civil e aplicações 

nanotecnológicas. Isso se torna possível pelo fato de que as fibras vegetais são materiais com 

propriedades físicas favoráveis, exibindo baixa densidade, alta capacidade de deformação e resistência; 

além de baixo custo e fácil disponibilidade e abundância (Bledzki et al., 1996; Zarate et al., 2000; 

Gavrilescu et al., 2009; Costa et al., 2014; Le Guen et al., 2016; Gomes et al., 2016).  

As fibras vegetais, componentes lignocelulósicos de marcante presença na formação dos tecidos 

vegetais, são constituídas por células de esclerênquima, associadas também a células de colênquima 

(Cutler et al., 2011). Para Burger e Richter (1991), fibras são células peculiares às espécies angiospermas 

constituindo maior porcentagem de seu lenho. Está pressente na planta para a realização primordial da 

sustentação do tecido a qual faz parte (Cutler et al., 2011). De acordo com Oliveira et al. (2006), algumas 

partes de vegetais com estruturas fibrosas recebem nomes populares como cipós, palhas, fibras e talas, 

dependendo de sua origem, que podem ser provenientes de órgãos vegetativos (raiz, caule e folhas) e de 

órgãos reprodutivos como flores e frutos.  

Noutro aspecto, além das fibras vegetais serem obtidas diretamente do ambiente natural, podem 

ser obtidas também de plantas em processo de domesticação que, Segundo Jorge (2004) é definida como 

um processo de seleção a fim de adaptar determinada espécie ao ambiente de cultivo. O processo de 

domesticação, conforme Vieira et al. (2021), tem acompanhado o desenvolvimento das sociedades 

humanas, moldando a forma de interagir com o ambiente e as paisagens. Também pode ser descrito 

como um processo coevolutivo, devido a sua interdependência (planta x homem). Nesse contexto, o 

presente estudo tem como objetivo explanar aspectos socioambiental e industrial-tecnológico 

relacionado a produção de fibras de espécies vegetais no Brasil. Para tanto, foi realizado uma revisão 

bibliográfica, utilizando-se de dados obtidos de plataformas oficiais e de informações de periódicos 

acadêmicos técnico-científicos sobre algumas espécies vegetais produtoras de fibras mais comumente 

utilizadas no Brasil.  

 

Uso de fibras vegetais no Brasil 

A requisição de fibras vegetais, a partir da revolução industrial, com maior destaque nos processos 

de fiação e tecelagem do setor têxtil, ainda que disputando espaço com as fibras animais, foram se 

avultando em função de suas diversidades de usos, qualidades, maior disponibilidade e menor custo 

relativo. Como exemplo, o algodoeiro domesticado no Brasil que gera grandes resultados econômicos e 

tecnológicos com a produção de sua fibra (Santana & Wanderley, 1998; Mazoyer & Roudar, 2010). 
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O uso habitual de fibra vegetal no Brasil, remonta ao período colonial, inicialmente através dos 

conhecimentos indígenas sobre o uso das plantas e as técnicas de extração de suas fibras para a fabricação 

de artefatos. Ao longo dos séculos, por intercessão das culturas indígenas miscigenadas ao negro africano 

e do branco europeu, tais conhecimentos (etnobotânico e tecnológico) foram se aprimorando em 

manufaturas cada vez menos elementares, atendendo as novas tendências e demandas (Mazoyer & 

Roudar, 2010; Ribeiro, 2013; Costa, 2014). Em algumas regiões do Brasil, a exemplo da microrregião do 

Salgado do estado do Pará, a utilização de fibras vegetais a partir dos conhecimentos indígenas originais 

mesclada a cultura cabocla, ainda é pautada nesses conhecimentos tradicionais, expressando-se num 

simples amarrilho na fixação de uma palha até implementos empregados nas atividades de agricultura e 

da pesca, conforme Oliveira et al. (2006). 

Ainda que em determinadas regiões do país algumas populações utilizem esses materiais de forma 

elementar, as exigências dos avanços socioeconômicos associados a industrialização, possibilitaram 

abordagem mais tecnológica no uso das fibras vegetais entre as sociedades humanas, desde objetos 

domésticos e vestimentas, a equipamentos mais específicos em ambientes profissionais. A exemplo do 

uso da fibra vegetal em materiais e estruturas da construção civil, por exemplo, que tem se notabilizado, 

conforme Savastano Júnior (2003), como uma importante alternativa para a redução de custos, inclusive. 

A múltipla variedade qualitativa de fibras vegetais conhecidas, obtidas das diferentes partes da 

planta, tem permitido reconhecer a sua aplicação em distintos usos diretos, desde alimentação humana, 

ração animal, a artesanato e artefatos diversos (Paiva et al., 1999; Mattos & Martins, 2000; Savastano 

Júnior & Pimentel, 2000; Catalani et al., 2003; Bortolotto & Guarim Neto, 2005; Marinelli et al., 2008; 

Santos et al., 2009; Leão, 2009; Padilha Júnior & Zardo, 2010), passando a processos de transformação 

(uso indireto) como em compósitos poliméricos, em resinas sintéticas; em material para sorção de óleos 

e em biocompostos diversos, melhorando as propriedades de materiais plásticos, por exemplo (Medeiros 

et al., 2002; Tanobe et al., 2002; Tita et al., 2002; Annunciado et al., 2005a; 2005b; Luz et al., 2006; Silva 

et al., 2009; El Banna et al., 2011; Lemos & Martins, 2014; Santos et al., 2015; Paula et al., 2015; Silva, 

2016; Botelho & Mulinari, 2012; Hilário, 2019). Para Vinod et al. (2020), portanto, houve um aumento 

notável no uso de fibras naturais em biopolímeros, biofilmes e compósitos em diversas aplicações. 

A produção de biofilmes tem sido uma janela de oportunidade, em termos de ganhos econômicos 

e ambientais, atendendo a sociedade de consumo de forma mais sustentável. Nisso, a fibra vegetal tem 

sido forte candidata como matéria prima, sobretudo por ser material renovável. Podendo ser aplicado, 

possivelmente, como nanofibras de celulose, a exemplo do que foi estudado por Corrêa et al. (2009) com 

fibras de curauá (Ananas comosus). Desse modo, os filmes bioplásticos, com possibilidade alternativa de 

substituição das embalagens sintéticas para alimentos (Tipale et al., 2022), pode alinhar o 

desenvolvimento tecnológico a responsabilidade ambiental, recorrendo às fibras vegetais lignocelulósica. 
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Tabela 1. Espécies vegetais produtoras de fibras oriundas do extrativismo de florestas naturais e do cultivo de espécies domesticadas no Brasil. Em que: 
N=nativa; NZ = naturalizada; C = cultivada; I = introduzida; E=endêmica e N.E = não-endêmica, com base no Reflora (Brasil, 2020a). 

Nome 
Popular 

Espécie 
Obtenção  

da fibra 

Principais  

usos 

Status 

quanto a origem 
e endemismo 

Autores 

buriti 
Mauritia flexuosa 
Mart. 

Palhas retiradas das 
folhas envelhecidas, 
pecíolos de frutos 

Artesanato, setor/indústria têxtil, 
reforço compósito polimérico, 
propriedade bioabsorvente 

N, NE 

Keller (2011); 

Cattani et al. (2014); 

Lima (2017); 

Vieira et al. (2019); 

Pereira et al. (2021) 

carnaúba 

Copernicia 

prunifera (Miller) 
H.E. Moore 

Palhas secas retiradas 
das folhas 

Artesanato, utensílio doméstico, 
biocompósito 

N, E 

Vieira e Loiola (2014); 

Pereira et al. 92014); 

Queiroga et al. (2017) 

piaçava 
Attalea funifera 
Mart. ex Spreng 

Margens 
dos pecíolos 

Utensílio doméstico, compósito 
polimérico, reforço estrutural 

N, E 

Bonelli et al. (2005); 

Monteiro et al. (2006); 

Pimentel et al. (2015) 

capim-
dourado 

Syngonanthus 
nitens Ruhland 

Haste peduncular Artesanato, utensílio doméstico N, NE 
Lima et al. (2012); 

Marinho (2014) 

rami 
Boehmeria nivea 
L. Gaudich 

Folhas 
Setor/indústria têxtil, reforço 
estrutural. 

C, NE 
Freire (1996); 

Mota et al. (2016) 

linho 
Linum 
usitatissimum L. 

Talos não 
ramificados 

Setor/indústria têxtil, compósito I/C (*) 
Souto (2009); 

Duro (2013) 

sisal Agave spp.  Folhas após secagem 
Artesanato, utensílio doméstico, 
compósito polimérico, reforço 
estrutural 

NZ, NE 

Joseph et al. (1999); 

Carvalho e Cavalcanti (2006); 

Spinacé et al. (2011); 

Ferreira et al. (2012); 
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Nome 
Popular 

Espécie 
Obtenção  

da fibra 

Principais  

usos 

Status 

quanto a origem 
e endemismo 

Autores 

Lima (2016); 

Santos e Silva (2018) 

licuri 
Syagrus coronata 
(Martius) Beccari 

Folhas e margens de 
talos. 

Artesanato, cobertura, compósito 
polimérico, reforço estrutural em 
biocompostos, potencial uso em 
sorção de óleo 

N, E 

Leão (2009); 

Lins e Aroucha (2013); 

Santos et al. (2015); 

Bahia et al. (2019) 

juçara Euterpe edulis (Mart.) 
Brotos e parte 
medular do estipe da 
planta jovem. 

Alimentação (fabricação de palmito) N, NE 

Fantini e Guries (2007); 

Berbari et al. (2008); 

Cembranelli et al. (2009) 

pupunha 
Bactris 
gasipaes (Kunth) 

Brotos e parte 
medular do estipe da 
planta jovem 

Alimentação (fabricação de palmito, 
farinha) 

N, NE 
Raupp et al. (2004); 

Maranhão (2012) 

juta 
Corchorus 
capsularis L. 

Casca da planta por 
maceração 

Indústria de sacarias, compósitos, 
reforço estrutural 

NZ, NE 

Neto et al. (2007); 

Pires et al. (2012); 

Souza et al. (2019); 

Barbosa et al. (2020) 

babaçu 

Attalea speciosa  

Mart. ex Spreng 

 

Palhas e fibras da 
casca do coco 

Artesanato, cobertura, compósito, 
painéis laminados (chapas) 
aglomerados 

N, E 

Lima et al. (2009); 

Carrazza et al. (2012); 

Machado et al. (2017); 

Rodrigues 92019) 

milho Zea mays L. Folha, sabugo 
Compósitos poliméricos, 
bioadsorção de efluentes 

C, NE 

Morandim-Giannetti et al. (2014); 

Moreno e Ferreira (2018); 

Souza et al. (2019) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mart.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kunth
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Nome 
Popular 

Espécie 
Obtenção  

da fibra 

Principais  

usos 

Status 

quanto a origem 
e endemismo 

Autores 

coco-da-
baia 

Cocos nucifera L. Casca do fruto 

Indústria automobilística, 
estofados, setor/indústria têxtil, 
cordame (indústria naval), painéis 
(chapas) aglomerados, componente 
para substrato agrícola 

NZ, NE 

Senhoras (2004); 

Rosa et al. (2002); 

Costa et al. (2007); 

Colli et al. (2010); 

Martins et al. (2013); 

Monaco et al. (2009); 

Oliveira et al. (2011) 

algodão 
Gossypium 
hirsutum L. 

Fibras da semente 

Setor/indústria têxtil, celulose e 
papel, componente para substrato 
agrícola, reforço em compósito 
polimérico 

NZ, NE 

Costa et al. (2007); 

Dochia et al. (2012); 

Carvalho et al. (2015); 

Pego et al. (2019); 

Rodrigues e Eloy (2022) 

amoreira Morus spp. Fibra da folha Setor/indústria têxtil C, NE 

Choi et al. (1999); 

Giacomin et al. (2017); 

Oliveira et al. (2017); 

Dias et al. (2021); 

Bambu 

 

Bambusa spp.,1 
Dendrocalamus spp.,2 

Phyllostachys spp.2 

Colmo da planta 
Artesanato, painéis laminados, 
compósito, utensílio doméstico, 
revestimento, celulose e papel 

NZ, NE1 

C, NE2 

Rivero (2003); 

Guimarães et al. (2010); 

Pereira et al. (2010); 

Claudia (2013); 

Gauss et al. (2019); 

Pego et al. (2019); 

Teixeira et al. (2022) 
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Nome 
Popular 

Espécie 
Obtenção  

da fibra 

Principais  

usos 

Status 

quanto a origem 
e endemismo 

Autores 

açaí 

 

Euterpe oleracea 
(Mart.) 

Brotos, parte 
medular do estipe da 
planta jovem, fibras 
de sementes e frutos 

Alimentação (palmito), material 
compósito, reforço de compósito 

NT, NE 

Vallejo et al. (2011); 

Barbosa et al. (2019); 

Silva et al. (2022) 

bananeira Musa spp. 
Catálifo dos 
pseudocaules, 

Setor/indústria têxtil, compósito 
polimérico 

NZ, NE 

Padilha Júnior e Zardo (2010); 

Pinheiro (2021); 

El Banna et al. (2011) 

cana-de-
açúcar 

Saccharum 
officinarum L. 

 

Bagaço 
(fragmentação) do 
colmo (caule) 

Potencial sorção de óleo, reforço 
polimérico termofixa, compósitos 
de polipropileno, celulose e papel 

C, NE 

Tita et al. (2002); 

Luz et al. (2006); 

Pego et al. (2009); 

Paula et al. (2015) 

curauá 
Ananas comosus 
(L.) Merril 

Fibras retirada da 
folha 

Setor/indústria têxtil, compósito, 
reforço polimérico 

NT, NE 

Santos et al. (2009); 

Spinacé et al. (2011); 

Silva e Costa (2015) 

bucha 
Luffa cylindrica (L) 
M. Roem 

Fibras retiradas do 
fruto 

Reforço em compósito, sorção de 
efluentes, remoção de 
contaminantes 

C, NE 

Fernandes et al. (2015); 

Pereira-Martínez et al. (2017); 

Quinayá (2017) 

paineira 

Ceiba speciosa 

 (A.St.-Hil.) 
Ravenna 

Paina obtida do 
fruto/semente 

Fio têxtil, potencial uso em sorção 
de óleo. 

NT, NE 
Annunciado et al. (2005b); 

Capeletti (2013). 

ciumeira 
Calotropis procera 
(Aiton) W.T. 

Paina obtida do fruto Potencial uso em sorção de óleo NZ, NE 
Silva (2016); 

Hilário (2019) 
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Nome 
Popular 

Espécie 
Obtenção  

da fibra 

Principais  

usos 

Status 

quanto a origem 
e endemismo 

Autores 

aguapé 
Eichhornia 
crassipes (Mart.) 
Solms 

Fibras da raiz, caule e 
folhas e pecíolo 

Artesanato, utensílio doméstico, 
bioadsorção de efluentes 

NT, NE 
Bortolotto e Guarim Neto (2005); 

Holanda et al. (2015) 

(*) espécie não-reconhecida (não-catalogada) pelo Reflora (Brasil, 2020a), mas que se encontra introduzida/cultivada no Brasil. 
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Com base na análise de 88 estudos científicos publicados, entre os anos de 1996 a 2022, elencou-

se 25 espécies vegetais, fornecedoras de fibras no Brasil, relacionadas pela origem nativa ou domesticada 

(cultivada, naturalizada), baseado no Reflora (Brasil, 2020a), das quais os usos principais relacionados 

compreendem oito classes (artefatos, construção civil, indústria têxtil, indústria automobilística, indústria 

naval, indústria de alimentos, laminados e tratamentos sanitários), conforme visto na Tabela 1. 

Importante observar que as fibras vegetais naturais disponíveis nos Biomas do Brasil, são os 

produtos de menor reconhecimento dentre os PFNM. Isto foi visto em trabalhos como de Diniz (2021), 

em que, catalogando as espécies vegetais de maior interesse no Cerrado, observou o predomínio de 

produtos da classe de alimentos. Já no Nordeste, do total de 2.151 espécies vegetais catalogadas, como 

fornecedoras de produtos não-madeireiros, as espécies destinadas a obtenção de fibra corresponderam a 

3,8% (n=82), dos quais 14 no Nordeste e apenas três espécies na Caatinga foram consideradas prioritárias, 

pelo critério de importância econômica atual e potencial, segundo o Ministério do Meio Ambiente 

(Pareyn, 2010). Souza et al. (2021), em um estudo na Amazônia, relatam que os usos mais importantes 

dos PFNM são produtos alimentícios e medicinais, e que apenas 16,6% das espécies foram mencionadas 

como produtores de fibras, destinadas a confecção de artesanato. 

Dentre as espécies vegetais naturais no Brasil fornecedoras de fibras, as palmeiras expressam 

número marcante como potenciais fornecedoras desse PFNM. Isso pode ser evidenciado, em vários 

trabalhos etnobotânicos, a exemplo do estudo realizado em uma comunidade rural em região do Pará, 

por Oliveira et al. (2006), onde só nessa comunidade, os autores registraram o emprego de 17 espécies 

vegetais utilizadas para obtenção de fibras entre oito famílias botânicas, das quais a Arecaceae representou 

47,06% das espécies de plantas estudadas. O número de utensílios confeccionados pelos moradores a 

partir do material fibroso obtido dessas plantas, somou tipos variados de cestarias, paneirias, cordarias, 

assoalhos, jiraus, amarrilhos e dentre outros, como instrumentos de pesca artesanal (matapi, cacuri, etc). 

Da mesma forma, em um trecho do Parque Estadual da Serra do Mar, em São Paulo, Silva e Fisch (2012), 

estudando o uso de palmeiras pelos moradores das comunidades do entorno do Parque, revelaram que 

das onze espécies de palmeiras, apenas duas não eram destinadas para exploração e uso das fibras. 

O destino maior dado as fibras, além da confecção de artesanato e artefatos manufaturados em 

geral, também tem sido o uso industrial, principalmente para a composição em compósito para diversos 

fins, testado com um número variado de espécies vegetais. As espécies de pupunha (Bactris gasipaes) e açaí 

(Euterpe precatoria), originárias da Amazônia, ainda que as fibras da região do estipe próxima ao meristema 

apical sejam destinadas a produção alimentícias (palmito), outras partes de fibras tem sido empregado em 

testes e produção de compósitos. Também usado para fins de polímeros, são as fibras das palhas do buriti 

(Mauritia flexuosa) que proporcionou em 2022 uma produção média de 421 toneladas conforme dados do 

IBGE (Brasil, 2022), com produção abundante dessa fibra na região Norte e Nordeste do país.  

Tem-se também a fibra da carnaúba (Copernicia prunifera) com produção estimada de 1.490 t de 

palhas em 2022, conforme o IBGE (Brasil, 2022), tendo o Ceará como o maior produtor (CSC, 2009; 
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Brasil, 2022). Também com largo uso em material particulado, são as fibras obtidas da casca do fruto do 

coco-da-baia (Cocos nucifera), espécie naturalizada e bastante cultivada no Nordeste (Senhoras, 2004; 

Monaco et al., 2009; Rosa et al., 2002; Colli et al., 2010; Martins et al., 2013).  

Vale mencionar também as fibras da espécie nativa piaçava (Attalea funifera), endêmica do sul do 

estado da Bahia. Suas fibras são longas, resistentes, rígidas, lisas e de textura impermeável e com alta 

flexibilidade. A produção em 2022 dessa fibra foi de 4.633, conforme dados do IBGE (Brasil, 2022), com 

aplicação industrial e possibilidades de compósito (Monteiro et al., 2006; Casali, 2009). Também nativa 

do Brasil tem-se o licuri (Syagrus coronata), palmeira típica da região Nordeste, abundante na Caatinga, que 

fornece palhas (popularmente conhecidas por pindobas), para obtenção de fibras destinadas ao setor 

industrial de compósito (Lins e Aroucha, 2013; Santos et al., 2015). 

E quanto ao uso direto, com grande importância socioeconômica para as famílias artesãs e no 

comércio local, tem-se a confecção de artefatos diversos (artesanatos e objetos domésticos), a partir da 

grande totalidade das palmeiras. Podendo mencionar com grande destaque no artesanato nordestino a 

carnaúba da qual se obtém, das palhas secas, as fibras que são destinadas a fabricação de chapéus e 

esteiras, bem como na produção de papel artesanal (CSC, 2009; Brasil, 2022). E também sobre as fibras 

do buriti produzindo peças como cestas, tapetes, esteiras, chapéus e cordas. As folhas jovens produzem 

uma fibra muito fina, chamada “seda” do buriti, com a qual as artesãs fazem peças bastante apreciadas 

no comércio local. Os talos das folhas são aproveitados para fazer móveis que, além de leves, são 

resistentes, também empregadas na indústria têxtil (Vainsencher, 2009; Keller, 2011; Cattani et al., 2014).  

A fibra do babaçu (Attalea speciosa), oriunda da casca do fruto, é empregado no artesanato. As 

regiões de maior exploração econômica dessa palmeira estão no Maranhão, Piauí, Tocantins, Goiás e 

Mato-Grosso. Além disso, as folhas são utilizadas na cobertura de casas e abrigos. O licuri também é 

utilizado no artesanato, a partir de suas palhas onde se obtém as fibras para confecção de chapéus, bolsas, 

esteiras etc., além do uso em coberturas de abrigos (apriscos e residências). E do talo ou pecíolo foliar 

(raque), com formações fibrosas ao longo de suas margens, também são utilizadas no artesanato (Carrazza 

et al., 2012; Lins e Aroucha, 2013; Santos et al., 2015). Da piaçava também são fabricados diversos 

artefatos, como vassouras e escovões, com grande importância econômica na região Sul da Bahia, além 

de empregada no enchimento de assentos de carros (Casali, 2009).  Já a fibra do coco-da-baia tem menor 

utilidade no artesanato, mas com grande importante para a cadeia da agroindústria (Senhoras, 2004).  

Merece atenção também o capim-dourado (Syngonan thusnitens) que é uma gramínea de grande 

importância no artesanato explorado por comunidades familiares em regiões do Bioma Cerrado. Para a 

atividade artesanal, é empregado a haste peduncular fibrosa da flor da planta (CDC, 2014). 

Em relação a aspectos tecnológicos de múltiplo aproveitamento, as fibras do colmo do bambu 

são uma matéria-prima versátil com características físico-mecânicas apropriadas. O desenvolvimento 

dessa planta apresenta rápida renovação, baixa rotação, além de proporcionar baixo custo de produção. 

A forma geométrica peculiar do seu colmo favorece o manejo (Rivero, 2003; Nunes, 2005; Cláudia, 2013), 
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o que a torna bastante requisitada em diversas aplicações. Dentre os gêneros, destaca-se o Dendrocalamus 

spp. (bambu-gigante), muito difundida no país, como material para construção e também alimentação 

mediante o seu broto comestível; o Phyllostachys spp. (cana-da-índia) que são utilizados na construção de 

móveis e varas de pescar, por possuir grande resistência e flexibilidade em suas fibras e a espécie Bambusa 

vulgaris, mais popular no Brasil, que além de usos na construção civil, tem sido utilizada para compósito 

poliméricos (Vasconcellos, 2006; Guimarães Junior et al., 2010; Cláudia, 2013). 

Entre as espécies de bromeliáceas mencionadas de interesse econômico para produção de fibras, 

vale ressaltar o sisal (Agave spp.), cultivada principalmente nas regiões do semiárido da Bahia, o qual é 

responsável por 80% da produção nacional das fibras que são retiradas da planta por processos 

semimecanizados. Além da Bahia, também ocorre na Paraíba, embora em menor escala de produção. As 

suas fibras são destinadas a indústria de cordoaria (cordas, cordéis, tapetes, etc); produção de estofados; 

pasta para indústria de celulose; tapetes decorativos, ração animal, sacarias e na indústria automobilística, 

substituindo a fibra de vidro. Bem como em compósitos poliméricos, exibindo baixo peso e alta 

resistência, em uma variada gama de propriedades isotrópicas e anisotrópicas para usos diversos (Joseph 

et al., 1999; Carvalho & Cavalcanti, 2006; Spinacé et al., 2011; Ferreira et al., 2012; Santos & Silva, 2018).  

 

Fibras vegetais: tecnologia, cultivo e conservação 

O conhecimento técnico e etnobotânico de povos tradicionais têm sido influentes na aculturação 

das sociedades sobre o uso de recursos naturais (Pasa et al., 2005) e que foram aperfeiçoados, ao longo 

do tempo, nos usos diretos e indiretos (transformados, industrializados) em virtude do domínio sobre o 

conhecimento de características físico-químicas das espécies vegetais (Pires, 2009). Desse modo, a fibra 

vegetal no Brasil, que a alguns séculos era exclusivo de uso tradicional e obtidos do extrativismo, tem 

adquirido em poucas décadas caráter industrial em múltiplos usos. Além de algumas espécies serem 

domesticadas a sistemas de cultivo, tornando-se espécies agronômicas com potencial para o bionegócio 

(Pires, 2009; Cordeiro et al., 2011).  

A exemplo disso, tem-se a cultura do algodoeiro (Gossypium spp.) que, mesmo com algumas 

espécies nativas do Brasil, destacou-se a espécie naturalizada Gossypium hirsutum L. (Brasil, 2020b), para 

fins de produção de fibras têxtil (algodão) em plantios industriais. Só na safra de 2022/2023 foi produzido 

3.062.000 toneladas, sendo o Brasil o quarto maior produtor mundial de algodão (Statista, 2023). Do 

mesmo modo, a cultura da juta (Corchorus capsularis) que foi introduzida no Brasil pelos japoneses, tornou-

se uma das principais atividades econômicas das populações ribeirinhas da região Amazônica. A 

capacidade produtiva média atual é de 16 mil toneladas de fibra ao ano, destinadas principalmente para a 

produção de sacos para embalagem de café, batata, cacau, castanha e amendoim, por exemplo, além de 

aplicações em compósito estrutural de resina epóxi (Neto et al., 2007; Castanhal, 2011; Pires et al., 2012).  
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A cultura do rami (Boehmeria nivea), cultivada na região do Nordeste do Brasil, é mais um exemplo 

de experiências exitosas. Dessa planta se extrai fibras de alta resistência que pode ser empregada como 

reforço interno de pneus e mangueiras, por exemplo, além de uso têxtil (Freire et al., 1996). Nesse mesmo 

segmento, tem-se a utilização das folhas da amoreira-branca (Morus spp.) para a produção de fio de seda, 

cultivada em pequenas e médias propriedades rurais, largamente utilizada como fibra (seda) na indústria 

têxtil e que é produzida através do consumo induzido de suas folhas pelo bicho da seda (Bombyx mori 

(Lineu, 1758)) formando casulos dessa fibra, ao longo de toda a sua fase de vida larval. Toda a produção 

da seda é destinada à exportação, uma vez que a indústria têxtil brasileira tem consumido, em média, 

menos de 4% de toda produção nacional. O Paraná respondeu em 2022 por 84,9% da produção nacional 

da seda (Domiciano, 2013; CCV, 2016; Oliveira et al., 2017; Paraná, 2023).  

Já a domesticação do Linum usitatissimum, espécie vegetal herbácea originária de regiões de clima 

temperado que se produz fibra (linho) entre a casca e o lenho (zona de filaça), tem sido promovido o seu 

cultivo no Brasil sem muita expressividade, embora apresente grande potencial, especialmente nas regiões 

do Sul do país. A domesticação da espécie tem sido testada em outros ambientes, como em regiões do 

Mato Grosso do Sul. O linho, por assim dizer, é formado por feixes de filaça, da qual se 

extrai fibras longas. Os feixes consistem num grande número de fibras individuais (células de filaça) que 

são fibras elementares (Duro, 2013; Carducci et al., 2017; Xavier et al., 2018, Guichon, 2019; Pitta, 2020). 

No processo de domesticação, em termos da vantagem funcional para o aumento da frequência 

de plantas favoráveis em uma comunidade vegetal (Costa et al., 2012), é possível presumir que, diante a 

grande diversidade vegetal no Brasil, são poucas espécies vegetais provedoras de fibras submetidas a 

processos de domesticação e cultivo, ainda mais se comparado com a domesticação realizada com 

espécies destinadas a produção de alimentos e de substancias medicinais.  

Nesse aspecto, a exploração de fibras vegetais de interesse comercial em espécies nativas, em 

grande parte tem no extrativismo a única opção. Situação em que a espécie se torna passiva de ameaças, 

por efeito de explorações predatórias e isso tem sido um dos grandes problemas para a sobrevivência das 

populações de espécies vegetais nativas fornecedoras de PFNM, principalmente quando envolve a sua 

regeneração natural. A exemplo do palmito-juçara na qual, de acordo com Fernandes (2009), as suas 

populações naturais têm sofrido grande pressão exploratória e de forma clandestina. E isto tem sido o 

problema principal para vários elos de sua cadeia de produção que, somado ao baixo número de 

regulamentação do seu processo produtivo, com exceção de São Paulo, Paraná e Santa Catarina, colabora 

negativamente, ainda segundo o autor, para a drástica redução do tamanho das populações. Pois a 

extração do palmito implica a morte da palmeira, uma vez que seu meristema apical é eliminado.  

Dessa forma, o emprego de plantios com espécies de interesse comercial, tanto em sistemas puros 

como em sistemas agroflorestais, vem sendo a alternativa ambiental mais recomendada (Neves et al., 

2005; Maranhão, 2012; Trevisão et al., 2019; Cordeiro et al., 2011). Pois, reduzindo o extrativismo de 
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forma desordenada, isso tende a diminuir, possivelmente, a pressão sobre os fragmentos restantes de 

população de espécies vegetais utilizadas. 

Por outro lado, vale salientar que plantios mal gerenciados, especialmente com espécies que 

possuem capacidade de se alastrar rapidamente, podem gerar prejuízos ambientais e econômicos 

incalculáveis. Fazendo com que espécies introduzidas, até naturalizadas, se tornem invasoras, ameaçando 

a biodiversidade nativa e o equilíbrio ecológico, a exemplo do que foi registrado por Silva et al. (2021), 

na Unidade de Conservação (UC) Refúgio de Vida Silvestre em Mata do Junco, Sergipe, onde ocorreu 

uma invasão de bambuzais de forma amplamente distribuída, tanto em áreas de bordas em direção ao 

interior, quanto nas próprias áreas abertas no interior, ocupando no total 34,72 ha, o equivalente a 5,91% 

da área da UC. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A diversidade de espécies vegetais no Brasil, tanto nativas quanto introduzidas, com importância 

econômica para a produção de fibras, são recursos genéticos capazes de gerar múltiplos bioprodutos com 

alta qualidade tecnológica. 

A realização de investigação científicas e do desenvolvimento tecnológico relacionados às fibras 

vegetais, tanto em pesquisas básicas e aplicadas quanto no espectro da bionanotecnologia, devem ocorrer 

associadas a atividades de valoração da espécie, quanto a sua importância socioeconômica, sobretudo em 

relação a prospecção de espécies da diversidade genética nativa endêmicas do Brasil. As condições de uso 

dessas espécies devem mantê-las conservadas em suas populações naturais, por meio de incentivos da 

domesticação e sistemas de cultivo bem manejados. 
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